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O OCCIDENTE 
  
  

  

CHRONICA OCCIDENTAL 
O acontecimento capital d'estes ultimos dias foi 

a inauguração do caminho de ferro da Beira Ba 
xa, é à ida dé suas magestades el rei D, Carlos 6 à rainha D. Amelia a Castello Branco e á Covilhã, 
à assistirem à inauguração da nová linha, agora 
aberta à exploração, é que abrange uma extensão de 165 Kilometros, de Abrantes à Covilhá 

Esta nova linha cuja importancia é absoluta- 
mente escusado encarecer que ha muitos annos 
era descjada e pedida pelos povos da Beira, come- 
Gou os trabalhos ha perto de 6 annos, em outubro 
de 1885, por conta dum grupo de eapitalistas por- 
tuenses, que tomaram pos contracto à empreitada, 
contracto que em abril deste anno a Companhia Real rescindiu de mutuo accordo, tomándo à seu 
cargo à conclusão das obras, conclusão que fo ei- 
ta Com grande actividade, 

A linha da Beira Baixa parte da estação de 
Abrantes seguindo para nordeste a ligar na Guar 
da com a Beira Alta, depois de 212 kilometros de 
percurso, TE das linhas mais pittorescas da nossa rede de vias ferreas, segundo nos afirmam, à linha da Dei. 
ra Baixa, A” sabida de Abrantes a via toma a esquerda. 
para a margem do Tejo, 6 atravessa-o sobre uma 
Erande ponte metallica de 442 metros d'extensão. 
(A pm Estação em seguia Abrantes Ale 

Sahido dessa estação a linha atravessa em pe- 
juenas pontes de 20 meiros cada, as ribeiras de lferrarede, Vigo, Sarrageiros é Figueira, é a ri- 

deira Fria por Uma pônte de So metros e entra de 
novo no Valle do Tejo. f 

segunda estação é a de Alvega Ortiga, onde, 
ha 6 maior patamar da inha. 0. cê Para Já dlAlvega 0 horisonte começa a apertar. 
e o Comboyo caminha quasi sempre entre altas 
montanhas, até à estação de Belver. 

Passada esta estação a linha atravessa dois via-. 
ductos—o de Canoas e o de Covo, uma ponte, à de Corrido de Frias, dois tuncis, é mais uns via- 
ductos sobre as ribeiras do Peral e de Carinhos, 
até a estação da Barca de Amieira 

À linha segue sempre pela margem do Tejo, nã 
gua mai apertada garganta até às portas de Ro- 

Dahi por deante a linha é chesa de acciden- 
tes, ha muita dificuldade brilhantemente vencida, alto panorama deveras encantador até Castello 

Nesse troço de linha ha de importante o ma: gestoso viaducto de $. Pedro, de-160 metros de 
Extensão e a mais de 50 metros de altura do fun- 
do vale, viaducto que é uma verdadeira obra de 

À linha yae subindo sensivelmente, até 389 me- tros acima do imar, em Castello Branco, De Castello Branco á Covilhã ha o tumel da 
serra de Gardenha, tunnel em rampa, no fim do 
qual se attinge a maior altura da Nha da Beira Baixa, 540 metros. 

O panorama da serra da Estrella visto da linha fertea é maravilhoso dizem.nos, e maravilhoso tambem o do encantador Valle do Zezere, ÀS estações até agora abertas na linha da Beira são vinte à partir de Abrantes, é claro. 
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  “Como já dissemos ElRei e a Rainha digndram- 

se assistir á inauguração da linha da Beira, ace” lendo assim ao pedido que, com muito empenho, 
Ihes foi feito pelas commissões que da Covilhã e de Castello Branco vieram a Lisboa solcnar à pres sença dos soberanos maquelia festa, Gr 8. MM 
iccéderam à ise pedido é decero” nã” ao a 
rependeram d'isso porque fizeram um lindissimo Pabscio, e porque receberam em todo asus Bem as mais ruidosas, enthusiasticas e esvont Ss demonstrações respeito de bmpati, de Carinho. Soas Magestades partiram de Lisbog no sabba- do às 9 horas da manhã acompanhadas pelo or, 
Asnistry da Fazenda e das Obras Pablicab, e pos Dos Jornalistas convidados para assistir É into 
ração. 
agem de Lisboa a Castello Branco foi par. 
feitamente uma viagem festiva e triumphal. 

“rode qo” estações da nova linha estavam em 

    

  

  

gala, ornadas com flores é bandeiras e em todas. 
clas era enorme à multidão que esperava 0 com- boyo real, é indiscriptivel o enthusinsmo com que 
Os augustos viajantes foram victoriados. 
Em Castello Branco à ornamentação da gare é 

da cidade era deslumbrante de riqueza, de luxo, 
delegancia. 

Suas Magestades receberam na estação todas às pessoas que queriam cumprimental-as, é a affa- 
bilidade d'Bl-Rei o da Rainha encantaram toda à 
gente, grangcaram lhes imediatamente as sym- 
Pathias mais enthusiasticas 

Os augustos viajantes alojaram-se no palacio do. 
governo civil que para esse im fora ricamente or- namentado. 
“O cortejo à custo passou pelas ruas da cidade tão grande e compacta era a multidão que se 
agglomerava para ver Os regios visitantes. 

Na Sé houve Le Deum e à familia real foi viva- 
mente acclamáda pelo povo, 

Depois do Te Deum houve jantar de gala a que asstsuram 16 pesons mus gradas da terra. O 
E Rei fez um brinde eloquente á população de 

Castello Branco agradecendo commovido às de- 
monsirações de sympathia & de affecto que aca- dava de receber, brinde a que respondeu O presi- 
dente da camara municipal. 

Findo O jamar, às dez horas da noite. Ebei 
a Rainha andaram passeando a pé, pelas ruas em 
festa, conversando Gom os homens é as mulheres 
do ovo, assistindo aos seus Dale descantes, vendo as iluminações, que eram d'um cfleito des: 
lumbrante, > 7 $º65 9 No domingo de manhã Suas Magestades visita- 
ram o úsyio, o hospital, o quartel e depois volta. 
ram ào paço, onde [oi servido um almoço de 100 
talheres, almoço à que assistiram todos Os jorna- listas de Lisboa por convite de Suas Magesta- 
des, 
Ô par do Reino o sr. Vaz Preto, um dos mais 
cg propriearos de Castelo Branco, oferece à 
S. Mva Rainha um mogifico cavallo, o melhor da sa caudelaria, 

Depois do aimoco procedeu se é benção da lo 
comotiva pelo reverendo Bispo, partindo em se- 
guida a familia real e toda a Sua comitiva para a 
Covilhã onde chegaram às 5 horas da tarde. 

À recepção não foi ahi menos enthusiastica que em Castello Branco, Às ruas estavam enfeitadas 
com grande riqueta, 

“Apenas chegou à familia real assistiu ao Te 
Deum dirigido Para à camara municipal onde 
El-Rei e a Rainha entraram debaixo do palio e onde deram recepção solemne. 

Na Covilhã Suas Magestades alojaram-se no pa- 
lago do Refugio. 

a camara para o paço pode dizer-se que o Rei 
ca Rainha caminharam Sempre sob uma verdadei- Fa e permanente chova de tores, 

À noite houve helhantos Mominações, fogo de 
vistas, é ama marcha aus /lambeaus que produzia 
Que aornino Edo E 

a tambem maravilhoso, dizem-n'o todos, o 
efteico do foco de luz electriêa iluminando o valle do Zexere, é a serra 

Na segunda feira de manhã Suas Magéstades acompanhadas pe seu seguito 6 pelos rêpresen- 
tantes da imprensa visitaram as fabricas dos srs, 
Mendes, Veiga, Campos Mello, e Alçada, 

À Rainha vit com muito artenção Os artefnctos 
po'iuguezes e pediu amostras UE múltos tecidos. 
Rei escreveu nos livros de todas as fabricas pa 

s muito elogiosas para a industria da Govi- 
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há, 

Em todas as fabricas os regios visitantes foram 
emthusiasticamente victoriados. 

Em seguido procedeu-se à inauguração das 
obras do hospital de Santo Antonio, lançando El- 
Rei a primeira pedra e dando um conto de réis de 
esmola para. o hospital, que ficará chamando-sê 
Hospital da Rainha D. Amelia. 

Suas Magestades partiram da Covilhã á meia 
noite de segunda feira 7. é chegaram a Lisboa á 
estação central do Rocio, que m'esse dia se inaugu- 
Tou solenemente às 11 horas é vinte minutos da 

A viagem foi uma constante festa, uma perma- 
mente acclamação, e verdadeira lesta e enthusi 
tica acclamação esperavam tambem Suas Mages: 
tades na garé de Lisboa, onde uma multidão enor- 
me, em que se viam representadas todas as classes, 
aguardava os reaes viajantes é lhes fez uma rece: 
pção brilhantissima, uma imponente manifestação. 
de sympathia é de estima. 

E assim terminou esta rapida viagem, que nun- 
se apagará da memoria dos povos da Bei. 

ra, que nunca mais se apagará do coração do Rei 
D) Carios é da Rainha D, Ameliay que nella tive- 
ram uma prova eloquentissima do quanto são es- 
Uumados e queridos pelo paiz, 

  

   

      

  

  

  

  

E agora a fechar à chronica duas notícias ft 
tes, as notícias do desapparecimento do numero 
dos vivos de duas personalidades, que por mito 
tempo estiveram em evidencia e foram muito fal. 
Jada, em meios completamente differentes — O 
general Sá Carneiro e à actriz Carlota Talass 

Actriz é general ambos tiveram em tempo Há 
tariedade, é ambos estavam já retirados da vida 
activa, Sá Carneiro ha pouco mais d'um anos 
apesar da sua avançada idade, Talassi ha muitos. 
annos já, ha tantos que nós, quando começámos à 
andar pelas caixas de theatros, ha mais de vinte 
já Já a não encontrámos. 

O general Sá Carneiro era um valente miliar 
muito enérgico. muito disciplinador, exerceu altos 
cargos no exercito, importantes comissões... 

os seus meritos como militar não sabemos 
Jor porque disso nada entendemos, das suas qu 
lidades como homem, nada podemos dizer porque 
nunca Me fallámos, O que sabemos é que era um 
dos mais celebrados nomes do nosso exercito & 
que foi muito falado e muito discutido, o que ném 
à todos é dado. e 

O Occinexre occupar-se-ha d'elle mais detida 
mente em artigo especial, assim como da flies 
da actriz Tolassi que deixa tambem na historia do 
nosso thcatro Tama notoria e que era uma das é 
trelias da constelação artistica de que fizeram 
Es 4 Sole o Epinhanio, o Sargedas, cont 
lação que, repetimos, ia já no seu occaso quan 
nós principiamos à frequentar O theatro. 

    

  

  

  

  

   
  

Gervasio Lobato 
—acrarmo — 

LATINO COELHO 

Quando morre um homem da estatura moral de 
Laio Coclia, sente-se como que uma impie 
são dolorosa de vasio que vem esfriar nos o pel 
Aqui lhe abrimos a habitação e nenhum outro vi 
soprar as cinzas frias dfesse lar, Mais um morte 
dessa geração d'homens fortes. que, ai de nós. 
tão mal saí sendo substituida. Só temos Iagrimis 
ara chorar, só nos resta a cons 

   
  

  

  jença do post rnquezas mas essa conscionci ainda é uma o ostamos nós um dia aproveital a. is 
"Em torno dos grandes espiritos parece exi 
upa atmehera subuliaimo qe ei ara E Como o perlume para a plantas À alma sente: inebriada, atrabida, deliciosamente presa, Adi nha O grande homem ainda antes que fale pé 
intuição, por sugestão talvez, por uma faculdade moeda, por Ama sensação de myoncsmo, od 30 alta nos que atentos ha estrada vo est 
“que vão colhândo, caminham indiferentes fá 
Sagem desenrolando-se explendida e luminosa la” 
tino Coelho exercia comb poucos esse atracção 
Num só quarto dora, fosse o assampro qual fosse 
sciemilico ou literrio, interessante ou valgnç Li tino captiviva os ouvintes, infandindo lhe mol 
um sentimento raro, mixto de admiração, de 
eito e de ternura. ' 
E porque ao mesmo tempo que o erudito? 

homem de selencia, O poeta be revelava, trate 
rec em sto iso O caracir iacul virtude forte, e uma graça quasi femenina. e. Latino. Coelho não era um eseriptor popul, O Povo apenas lho comiecia o none, ou ME 
dor Seus amigos. Professor erudiisimo, exi em vários: raios de selenci, historiador de pé 
meira ordem e um dos primeiros classicos porta) Euezes, Japidando os Frases fulgurantes como fe Bexas de Briliate, os seus livros, nunca serio 
dos pelo vulgo. ara que este se interesse Pe 
obra! precisa o escritor conhece profundament 
à alma humana, suas ambições, suas mieria it 
doenças, estulândo as na propria alma. Nunca 
tipo 6 poderia fazer, poruelaãio era ua € 
a dos outros, É tanto melhor para elle... ago 

Elle o disse: — «À minha organisação excen! 
camémte nervosa irrita-se com a porspecuvo de 
longos foios a escrever.» Um excêntrico, is 0 
era Não tinha essa excentricidade antipathicã, 
dastas vezes fingida que serve de desculpa 22 epoista e no falso artista para lug ds lis soci 
Não. À excentricidade era naturalssna nele EC 
“um desejo ardente de sabir da penumbra e de Vo 
para a luz, Se nunca ha de ser popolar deve-o Gy 
Somente ater ado diferente maos e sobe 
melhor do que os outros. e Estudava muito, e sabia estudar como pouco 
Dotado de memoria prodigiosa e de lucidez de é, 
pirito notabilissima, falar tom Latino Coelho 
O mesmo do que consultar uma vasta, riquiss 
bibliotheca. 
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Dizem que 5. João nos intervallos de composi fio do seu anocalypse divertia à brincar com ôma perdiz; Latino, logo que terminavam as ho- fas do estudos dava descanço ao espirito, ou con- (rsando em assumptos da mais soéz vulgaridade &4 lendo livros cuja sciencia parecia não dever in. Iessalo Dahi lhe provinha uma erudição em “Sumptos variadissimos. e que ninguem lhe sup- Funha. Creio que só uma vez. foi aos toiros, mas Gia dbarte tauromachica pelo menos tanto como OMontes. Perguntando-lhe alguem porque se ch ria neio o homem que nas corridas levava aos foieiros as ordens do director, explicou que as» Nm lhe chamavam, por que usavu esse nome — Keto— o primeiro que, em tempos de D. João Vy via desempenhado csse logar, É contou onde 
Pot mero acaso, o havia lido uma vez. As mais significantes particularidades asim ficavam má Stella memoria assombros. + Quasi sempre, logo que findava o trabalho, sabia inbássejar, Acompanhava o invariavelmente seu Tião, Francisco Kavier, é quasi sempre um per venino, seu protégido. O passéio favorito era em. tra a estrada da Estephania. Muito alegre, cone Já anedoctas, e ria, cheio de gosto, ouvindo-as im dos seus melhores amigos. possutdor como Pucos da genuina € boa graça portugueza. o 8. 
Tpingos Grilo, recebedor em Cintra, peim corpo muito pequenino, frânzino. Uma ca- tS5á relativamente enorme, Seguia pela estrada qem Passinhos curtos, parando à miúdo, Sempre .puito correctamente Vestido, bem penteado, Sa- 10s com fitas de seda, chapeu enidadosamênto 

esto para não desmanchar à risca, luvas apérta- ais 4 mão muito pequenina, braços ligeiramente irtntados para nã dar 00 fato prog delito: is Fisonho para todos, por todos alleetuosamente Vimprimentado, possuia uma graça antiga ao cur- dE Se attencioso, amavel, com 6 madrigal 4 flor E lábios, ante uma senhora que passava, Sucos haverá tão Ainamente aristocratas como, 
jsé Papa branco dos republicanos portuguezes. naignstincto odiava o burguez biasonado. Con- Si à historia d'aquelle meio minhoto meio br: jo, elevado a visconde, é que um gencalogico dsta tinha entroncado nos Fernandes, os olhos Eslteninos de Latino, riam, riam, com uma ale- À tdoravel de infantlidade. mi Púnta pureza da sua alma revelava-se em mi- ros Pormenores. Uma lingua sagrada, Nem dos. úlrios inimigos dizia mal, ou sempre atenuado, Eilguma frase piedosa, ou calando lhes o nome tini£? bom e cra simples, Não tinha vaidades, não 1 imbições pessoaes, Muito, muito mais, do 4º diadema de loiros com que o talento o'co- hugo Vale essa aurcola manta é limpida da vir: 

  

  

  

  

  

  

  

  

Amigo soube sel-o, com uma doce e captivante Ceni : $ Paio find Poucos Ibo pagariamj nenhum lo 

João da Camara. 

LATINO COELHO. 
s é tive VendeSses baqueado, aos echos da batalha, 
Seo gaia decisão nos bravos da lira. tão Beiares o pó, tivesses por mortalha “ndeira da patria — a que já foi bandeira 

  

  

a 
Nogitt, onde nasceste, € onde rebenta a for 
PodegePtrvios da serra, á luz do sol radiante, 
o RES Coremas ado 

“F para o ceu a pupilia expirante ! 

  

Ee, Que deli de til Felizes nós tambem! ir, nO extremo alento, a bocea aos labios pule gue nos creou, da patria — a sala tão, 301 da aurora à heira dos sepulehros ! 

  

    

  
E AB Sega do Me gnbtre E ereraa com papai Adap SU, dimanhã, no mundo siderato Oitchs que adorei durante a vida inteira, ém seu regaço essa amante ideal! 

  

  Do e ii mo grimeiro alvos dos das juvenis Sem (riu coração em torrentes de luz, ira E SEVAS prócuraste honrar o teu páiz 
tres pregado aos braços d'uma cruz! 

a 
Damas “lguns, na torpe covardia, 

ORE iO na práça é praças do estrangeiro ! Desp de Iadutar com fanta valentia = é ser-te amargo O trago derradeiro ! 

  

Compleição singular ! Debil como um infante, 
Na cortez fidalguia extremamente affavel Mas, do vibrar, no campo a espada rutilante, 
Ninguem lhe teve mão no pulso formidavel 1 
  

“Teu corpo era um protesto aos rasgos deslum- 
brantes. Da tua colossal e nobre intelligencia | 

Porque hade fabricar, na terra, taes gigantas. 
De barro quebradiço, a mão da Providencia 2! 

  

Já na infancia o teu genio abria com assombros, 
Depois da aurora à noite, o prodigioso estudo ! 
Que peso de lavor sobre tão frageis hombros ! 
Porque tu perlustraste e profundaste tudo | 

   

Foi o amor da sciencia o teu primeiro amor ! 
Quer soltasses a voz na escolay ou parlamento, 
Sempre o mesmo saber ; e sempre a mesma flor, 
No impeccavel dizer do fulgido talento 
Inda, ha pouco, uma vez, na phrase mais polida, Tu Combuterte 36 1 Às freehas imprevistas Fizeram descorar. a cada arremettida, O mais valente e audaz dos teus antagonistas! 

  

  

Sobre a serra de Cintra, e os valles nemorosos. 
Batia a prumo o sol! AQ ires a enterrar, 
Foram dignos de ti os hries magestosos 
Dos echos da montanha é das costas do mar 

   

  

Eu não te choro a ti, mas choro os que deixaste ! 
Que noite no teu lar, ônde tu refulgias 
Assim Deus te poupasse, á hora em que acabaste, 
A sinistra visão de tantas agonias | 

  Monte de Caparica — setembro =a — 189». 
Bulhão Pato 

— esa e 

O BURRO DO SR. ALCAIDE 

Obra completamente nacional, Gorm todas: as" qualidades e defeitos da nossa nacionalidade, Supsrabiindam, é claro, às qualida- des: por iso, o espinto publico fica Nongendo. Múbica. de “aúctor portugues, sobre motisos 
Bass cêmo si As sabia dar 0 nosto antigo ca “o corregedor, o alcaide, e o meirinho “Tompos fólizes eram esses em que não hav mos problemas socines a resolver. Nem Os nossos Bons" avôs sabiam o que isso fosse ; não se esta- dava Senti latim: o amor era simples, exponta: eos amava. se a mulhor pela mulher, nãô se queria Salêr se ra rica se diva. posição no homem, o que de queria era que fosse bonita, sadia; sobre 
ão" Sadia, gordita, coráda cabello preto — ca- 
racteristico ricional — desembaraçada, dando o 
Te taBefe do vez em quando, e aborrecendo desa- 
Pêdadumente tudo que não fotse poruuguez dei “Graça, espinito, iguarias, vinhos, raios, habit «ões, intioa de locomoção, tudo portuguer, tudo 
fosso nada estrangeiro, E Ito, Et nota faco: 
malva que: se reçuma de toda à peça que sob o Cito: dE O burro do senhor Aeaide co reprosenta 
actualmente no teatro da Avenida. 

Cjriaco. Cardozo, muro distineto é um dos nossos mais lestjaios auctores de musica, foi O quê exormou a peça com verdadeiros jus de Ramona “Gervasio Lobato, o nosso estimado director, apesar de santo de caso, tem xe fato de far milagres em proveito das emprezas que lhe levam 
Efijtoçes dramaticos,hmitamos-nos à trinscrever é due sr. Rangel de Limi escreveu no Portugues Guindo se refeno à parte que no Iireo do senhor de teve 0 director Itêrário do Occineres EGercasio Lobato = um escriptor de talento e graça, o mais espintuoso do théstro comtempo- 
Fino 2 csereven a: prosa, engendrou a embru- 
Mada, entrou à peça.» Di jogo da Camara cuja poderoso talento não consegeio ainda dominar a aua adoravel modestia, E queim fez os encomtadores versos que dão à toda à beca case tom de melancholia tam peculiar ás hojsas poprlações mariimas. TE Esundant da praça, ruluosa, electrca, com que Gefyasio sacrode violentamente, as nossas 
Plteno da sua habitoal indiferença 

  

  

  
  

    

    

  

  

  

  

Passa-se o primeiro acto em Belem, 0 segundo 
na praia de Oeiras, o terceiro € ultimo numa es- 
talagem, em Paço d'árcos. 

O riszenscene az honra ao nosso acto-en- or Augusto Melo, o vestuaio é igorosamen: te é epocha (ins do! seculo MILES sesmirio muito. proprio, principalmente o da vista do se- Rondo acto, representando a margem sul do Fo Fri aê tom do Bugio uanto ão desempenho tem o primeiro logar Voile, no papel do boticario Madbro, e depois Lucinda do Carmo, no de sobrinha do boticário, Joaquim Coste nO senha alcaid, Cinica Poloni no de Aniré, io do corregedor, Emilia Brazão, no de D Mansa ink de Maduro; Set, ho Meir. nho Faisca, Elorentina Rodrigier nt dfonça reada do boricário, Joaquim Ferreira, no Meme de latim, e outros cujo nome no sabêmios Vimos pela primeira vez dois artistas quê com- prehenderam perfeitamente os seus papeis é nos dppareeram Vestidos e caracersados no Higor a epocha. São eles ainda pouco conhecidos do publico que Fequêna Meat iasaqu deiamosouses homes: = lulio de Souza, nó papel de pescador, e Thereza do Carvalho, nó de baloia, 2” No Segundo acto, um dos mais portuguezes de toda a peca. na scetia , hu um baile de pescado” reg é salias, E encantadora toda a seen. Vê-se a praia de Oeiras, Outra Band, a tor- re do Bugio e o grandioso estuario do Tejo. À canção é uma das manifestações de vêrda deiro sentimento artístico de Cyriato Cardozo. Os versos! Ou versos devem ser de D. João da Camara. Ora vejam: 

   

  

Usa sato 
Dançar que a dança é deseanço ad a pe deseinç à mão par, cachopas, que eu danço, Todas aqui dançarão, 

Cono 
sn Den Dinar peu tara 

Ux pescaDoR 
Para alem, fora da barra, Dançam a ondas do mar 
Sobre às das a daipar. 

Cono 
Viva a folia 
Dançar dançar ! Haja alegria 
A beira mar. 

AssaLoia 
Esta noite vi dançando 
As estrellas pelo azul 
E dançam as nuvens quando 
Sopra rijo o vento sul 

Cono 
Viva a folia, ete. 

  

Respira se em todo este acto 0 ar do sal mari- nho, picante, das praias de Portugal, Ha indoleneia e ha vivacidade. Não ha crueza nem contrabando na phrase, Nas ressumbra do dialogo, da mstes, do Scenario, do conjuncto emfim, o Quer que é caracteristicamente meridional, como o ciláit dê uma malagueia ou O encanto de uma nele do desfolhada nas nossas provincia. ” prosador da peça. Gervasio Lobato, desca- solve o enredo com mão de mestre: À representa ção dos comicos em Paço WArcos, na terceiro ácto, é magistralmente eita por Cinita e Lucinda. Que soberbos versos! como o talento ali é dis- êndido à mão prodiga! Ariadna Taramela é Mis Esfisioteo 380/63 perionatens” O aieno produzido mo audtoro, é à de vm comico re: sistivel mem por isso as gargalhadas impedem que vma tiva atrosdora de Polias demonstre a ad 
tação que o desempenho € correctissima dicção de Lucinda e Cn opõe Bo sonic O episodio dos Scbastanistas Eengraçad O burro do senhor Aleaide é tambem uma prova 
eloquente de que não precisamos de ir buscar 
nada ao estrangeiro. Ha cá em casa de tudo, Nã 
faltam prosadores de cunho nem poetas de génio, 
nem inspirados. maestros. Que apontem no re- 

  

  

  

  

  

   

 



THEATRO DA AVENIDA 

  

  

  

  

  
  

  
  

  

    4 Maduro vae esperar El Rei D, Sebastião (Valle) — 4 
3 Sebastianistas — 4 Maduro contando a morte do burro — 5 O À — Segundo acto, 1+ seenas Os descântes na praia de Oeiras 

O BURRO DO SR. ALCAIDE 
(Desenhos de Silva segundo photographias do Instituto Photographico) 

inha de Maduro e André (Lucinda do Carmo e Cinira Polonio) E 
e Coto) e Atôndas criada: de Maduro (Forentina, Rodrigt 

d
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      | Exercicios de natação polis nadadora Alte Sinclair, Dora May, Dolores Lavra é Leona Bonse — 2 Pesca das rãs  navragio 
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portorio  extrangeiro musica mais encantadora, 
Pal avras mais engraçadas, mais rigorosamenie his orieas, doixem-me Assim dizer; verso mais ori. ginal, imais diferente de tudo que não seja nos: oro Além disto a obra de Gervasio e D. João da Camara prova que, havendo verdadeiro talento, póde perfeitamente fazer-se uma comedia em trez fetos "e conservar. o publico em constante h dade, sem um double sens, sem uma phrase, uma palatra, que de leve ao menos ira O mascasto 

Hoje que em geral se não escreve para thentro sento com o proposito de ser ouvido por cocottes é culos, cauia um bem estar, um consolo de es. 
pirito, ouvir tm trabalho tão completo, tão per- feito como o que actualmente está em seena no theatro da Avenida. Ouvindo, & basta uma simples audição, esta es- pe de farqueaporcuguezo, fc-se múto maia patriota do que ouvindo os discursos dos nossos Plitigos quer nos comício quer nas camaras e- sativa 
E Nos vinte e dois numeros de musica, de que se compõe 6 trabalho de Cyriaco Cardozo, ha como que a historia, instrumêntada, de um povo que Soube. ser crento, alegre no perigo embora o es- pirico por. vezes lhe propenda para essa melán- Blois Ppropria dos que naceram e vivem emba- ados pela grandiosa melopéa que s6 as ondas do gr adbem dizer Ei Não. podemos fechar esta simples notícia que acompanha as gravuras do Occinrvrs sem acela. mar de. novo Os patrioticos, nomes de Cyriaco 
Cardozo, Gervasio Lobato e D. João da Camara, como os verdadeiros iniciadores. de uma nova forma litterari. e artistica do sentimento portu- quer. 

Nós que sempre amámos o nosso pai, estamos je enthosisucamence 30 lado dos que não Ihe desejam o desaparecimento. É sejam bles. úistas, operarios, industriaes, comerciantes ic 
teratôs ou posias encontrar-nos.hão sempre ao seu lado, em tudo que seja para conservar queriz dio é respeitado o mome de Portugal 

    

  

  

  

  

  

  

Manuel Barradas, 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
COLYSEO DOS RECREIOS 

applaude. a E ni 

res Laura e Leona Bone, executam varios exer. 

em enormes catadupas e as pentes nadadoras 

pós dar a frescura que se gosa no Colyseu dos! 

    

O PRINCIPE ALBERTO 
HERDEIRO DO TRONO DA Becgica 

deiro do throno da Belgica e o seu retrato. 

berto filho segundo do conde de Flundres e irmão 

'O principe Alberto de Flandres completou 16 

  

   annos no dia 8 de abril d'este anno, e está, 
o principe Balduino, recebendo a educação mi 
tar Conforme o costume d aquelle reino. 

Foi o proprio rei Leopoldo que apresentou seu 
sobrinho na Escola Militar determinando que elle. 
siga O curso como qualquer particular. Assim se-, 
rá educado o futuro herdeiro do throno da Belgi 
ca de quem publicamos 0 retrato. 

— ane 
AS GUERRAS DA ZAMBEZIA 

mr 

  

  

  

“al era O aviltamento a que o dominio portu- uez al estava reduzido que este Bongo, que su” iu, por assim dizermos, do trono do “seu pai, tbrôno ensanguentado pelo morticinio de tantos solúnios noso fo reconhecido como soberano de Massangano pelas duthoridades portuguezas, Póde-se alegar que elle fez solemnemente a sua submissão, que veio a Tete reconhecer eli pro prio as auhoridades portuguesas, é que depois. Gom IFequencia alli voltou para” baptisar fios Seus, do que eram padrinhos Os governador Freguesia de S. Thiago Maior, Mas que pror submitsão dou ele? Como indemmsou 46 vices dos seus roubos? Ninguem pensou misto, é clara Sara fados comentáimos Com a espérança da az, julgaram ter iriumphado com a pacificação 
aquele districto, e no use do contentamento, êm Vez de fazerem sencir ad Bonga a authoridudê de Portogal, não fizeram sendo eushel-o de vaida- de pela Gonvicção que não tardou a ter é justfi cndissima, de que t8dos o temidm, é todos se cur zon die die. Jolgarm por isso os leitores que accusamos os 
ofiicines que a isso se prestaram ? Não de certo; poi o que haviam de fazer aqueles pobres go! Vernadores ultramarinos, sempre desajudados da meiropole, coa tropas ral arrmadas, ia susten- 
fados, “e mal pagas, sem recursos de especie al- Euma' Haviam de” procuráe manter, por. meios, Eonciliatorios, a paz na Zambezia, é para fo trai tar o Bongi tom as manimas atenções, e com O maximo cuidado. À Mastangano foro governador de Qulimane José de Azevedo Alpoim a Massan- Fang oi em ivo o sr. tenente corontl Delplico de"Oniveira, ainda hoje viva é irei de Portugal assignou decreto que noméava Antonio Vicente da Crue, o Bongo sargento múr de milícias É , cormiudo, o Bongo não tinha, do que pares ce, à “viva esperteza do pal Embfiagava-sd com irequencia, era tritonho, verdadeiramente feroz, um simples selvagem mal desbastado pela civil ação. Suppunhaste de vez em quando vicuma qefeiicos,& ão hestava em mandar corar a cas beça as sus mulheres eaté, Segundo parece, à sua própria mãe. Mas erd temido, e iso bastava para Seo, governo portugues entêndess que alho via soja aos pés, para Obter, ém trdca dessa humilhação avilânte, uma sombra” de domínio nfessãs Vista regiões da Zumbedia “Como se pode imaginar, esta paz fictiia não po- ig durar mito tempo. Em 1865 teve 6 Boogin uias questões com tm tal Agostinho Manuel Gomes, seu cunhado, por ser marido de uma irmi do potentado, a” qual dlavam, como era de rigor.» tratamento de dbna. Chamavam lhe a D. Maria de Maranio. porque re- sídia num prazo assim chamado, que cana mar. gem exquenda de Luenha, é ná confluencia deste Fo com o Zambeze, Ou por exusa das suas dis. 
dencias com O Hora ou por qualquer outro mo. tivo, este Gomes [bra residir para Tete Ora uma vez, indo um negociante indi ehama- do Clementino! de Sousa com a tal Gomes pelo Zambeze, teve de ficar na avinga do Mastangano. É claro que 6 cunhado do Borga não desemba cou, mas o Bonga descontou que ole vinha Pu gantou ão Clementina que Melissa que não. mé à Bonga foi verificar, encontrou 0 cunhado eicon- 
dido, é não só O malltatou, Como espancou tam! 
Bem'o Clementino que lhe mentiá, ahi um de- sejo de vingança, que se aninhou na alia do in- dio que deu origêm à novas desgrcas Parece incrivel 0 que varnos dizer. Vemo: que o governo portupua procurára de todas as lor- mai conciliar o Hong, não hesita em O nomear 
Sargemo-mór, fzerã:o visitar pelos seus delega- dos mais importantes, é comtudo, quando o Cle- mentino. de Souta, para se vingir arrematou o imposto do mustuêa em Massinigano concedeu Ho, Bois não sabiam os governadores de Tete que o Bonga era poderoso bastânte para não que- Ter pagar 6 iaposto, se assim Me disse na cabe: 
Sa E que de Cato 6 não pagaria do homem que Ole “esmagara? Já que se Unham sueicado 1 tan- tas vergonhas. do "menos aproveitassem-tas é 

  

    

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

    

  

  

não estragassem tudo com um acto d'esses, quan- 
do sabiam bem que não estavam habilitados para 
fizer cumprir os ordens é as determnações do 
governo. 

Pensou-se. em o obrigar, mas emfim predomi- 
naram opiniões prudentes, e nada sc fez, mas O 
Bonga, desde o momento que entrára no caminho 
do rompimento com o governo, não parou. Com 
prou umas casas, não quiz pagar os direitos de- 
Vidos por esse comtracto. Como duas das suas mu- 
lheres qne elle queria matar por causa dos feitiços 
fugissem para Chingua, aldeia perto de Tete, foi 
a esta aldeia e incendiou-a 

Pareceu a todos impossivel tolerar-se por miis tempo semelhante insolência, e o commandante. 
de Tete, Miguel Ignácio Gouveia, marchou contra 
Massangano com todas as forças que pôde reunir. 
Usando de um estratagema proprio de povos pri- 
mitivos, e que sô podia enganar officiaes sem à 
mínima. instrucção militar, O Bonga abandonou & 
aringa, de que os de Tete tomaram posse com grande alvoroço e alegria, festejando a sua víto- 
ria incruenta com grande comezaina à bebedeira 
Escusamos de diger que dabi à pouço entrava à 
Bonga na áringa com 20 pretos, que Miguel Jana cio Gonveia ainda. tomou” por pretos aliados, € que fizeram uma horrorosa carnificina nos supoos- 
tos vencedores. Eterno system de emboscadas 
empregado por todos Os povos selvagens, e qui falham, sempre quando os ollicises europeus, &0- 
nhecedores do Seu officio e da historia militar. 
Savem desconfiar d'estas inverosimeis facilidades, 
é acautellar-se tanto mais quanto mais rapida é à 
suposta victoria! O pobre tenente Gouveia ex- 
Piou amargamente à Sua ignorancia. Viu os seus 

dados e officiaes trucidados à faca e à macha- 
dinha, & sofireu tormentos atrozes, reservado para 
mais requintada vingança, pelo Bonga. que era seu 
compadre, e que o matou lentamente, dançando 
emtorno da sua victima, erivada de golpes, mutis 
lada, horrorosa, que expirou cruelmente no meio. 
e'aqueila sena de uma selvajaria inaudita 

Passaya-se isto em 1807, em 1868 sofireu nova 
derrota à expedição do major Guilherme de Por 
tugal e Vascondelios, cuja cabeça foi um dos 
hediondos tropheus que adormaram os paus. da 
aringa de Massangano. Em 1869 nova expedição 
Sominandada pelo maior Olirá Queiros, que es 
capou de um desastre igual retrândo à tempo € finalmente wesse. mesmo, dono o ultimo desastre 
e o maior de todos : o desastre sofrido pela expe. 
dição Organisada com grande apparato em Portu 
gal, mas organisada tambem com a mais comples 
insênsuter, expedição commandada por Antonio 
Tavares de Almeida. cujos soldados, cujos off 
cines ou morreram victimas do clima, da fome € 
da imprevidencia ou foram cruelmente trucidados 

elos. negros no seu Infeliz ataque à aringa de 
Miassangano! Conkeci pessoalmente, um diesses 
obres oflicines, o capitão Antonio Cardoso. Eimorto a machado nº 12 do Colegio M 

Lembro me dd como & o estivasse Vendo ago” 
ra, pequeno, de olhar vivissimo, intrepido como 
ubos. O typo genuino do, soldado. portuguez, 

aqueles caçadores que em S. Sebastião corriam. 
ão assalto entre os applausos dos inglezes ! Pobie 
Cardoso, cepaz de acções heroicas, que heroica 
ente morre vitima da eriminosh mpravidem 
cia dos governos, que davam a estes dfficiaes à 
Escoria dos sohlndos da metropole, e que mando 
vam um acervo de elementos disparatados, como 
holocausto, ao Bona | 

Depois desta derrota, como depois da derrota 
infsgida pelo Inhaúde, Weram as mesmas vergo: 
nhosas conefações, Óficives portuguezes, cer 
dotes portuguezes foram ser hospedes do Bonga 
na. propria aringa em cujos paus encontraram d 
saúda os lugubremente, as cabeças dos seus ca 
maradas é patrícios! 1 á foram os dois governado 
res de Teic, Manoel Nicolan Pontes de Athaíde é 
Azevedo, é Carlos Pedro Barahona é Costa, o mê 
jor Conceisão, o prelado de Moçambique, D. José 
Antonio Goncalves ! Vergonha suprema 1º cumulo 
das humilhações a que pode sujeitar-se um povo» 
cujos governos pensam em tudo menos em gover- 
nar 

O governador Barahona fez um irtado com o 
Bonga, que foi muito applaudido, e que valeu ao 
seu nbihor o habito da'Torre e Espada! O st. 
Castilho não concorda com a opinião dos gover- 
nos d'esse tempo, € acha que esse accordo, pelo 
qual o Bonga se compromettia a entregar as peças que tomou e que não entregou, as cabeças dos 
Portuguezes, que eram O horrivel tropheu da sua 
aringa, e quê foram entregues elfectivamente, não 
foi senão uma nova humilhação do governo. muito 
imperfeitamente disfarçada. Movido for um nol 
lissimo sentimento vei o filho do sr. Barahona à 
imprensa refitar as apreciações do sr. Castilho 
este em replica manteve o que dissera, Que 0 go” 
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Sado de Tete, Barhogo, não podesse coisa melhor na situação desgraçada do distrito 
“da provincia, dê aúcordos que prestou um ser. ço Conseguiido que 0 Bodga tirasse dos paus da sua aringa 6 odioso tropheu das cabeças: portue RUE zas É cerio Que Essa concessão fósse Const derada us triumpho, é triste, ão morreu socegadamente em sua casa” por 1836, assim miorteu Socegndamenie na Sa cata em 1877 6 Bonga vencedor de umas pour Cas de expedidos portusuenas, 

- Temos! segúido Passo à passo o sr. Augusto de Castiho. na sua interessankisima narrativa ; mas temos agora novos elementos para a complear é Seo próprio conselheiro Casulo nos Facultos, O SE. Delphim de Oliveira, que representou um paz Pel importante e honroso Walguns destes aconte: Simiemtos, communicou lhe alguns documentos, & deu-lhe Llgumas informações que elucidar in mênsamente a narrativa, Teve! O sr, Castilho à Smaiidade Je nos mostrar esses novos elementos Sue elle já não pode aproveitar; vamos aprove talos nós 

  

  

  

  

Pinheiro Chagas. 
es art 

A HERANÇA DO BASTARDO 
Romance originar 

Xv, 
Sono Maria PavLA 

Nicssa mesma note, depois das nove horas, Fer: nando e Luiz estavam reunidos na bibliotheta de Nstavo Tels, 
RO, se de Fernando tinha-se recolhido havia ido 
O ovo ataque de gorta aggravara-lhe havia tres 

dies 9 estado já melindroso da sua saude; porem, ele que era daqueles que só vão cama na ul 
ma extremidade, corta, como se costuma a dizer, sua doença de pé. Femando estivera toda a tarde junto de seu Pas, cas apémas Luiz chegou de volta de umas ovas indagações que fora colher, não poude con- 
er mais a sua impaciencia, foi ao quarto buscar 

Sad Ea que Soror Maria Paula lhe confiara e foi 
Som Í.uiz para o escriptorio de seu pae. 
a e ho iriam eles revelar a respeito do passa- ode Claudio de Castro ? Para Fernando é Luis já não existia duvida de 
us 9 morgado de Lourédo fora o perperrador da Iegtniva 0 assassinato na pessoa de Amma da So 
Quem mais ha interesse a sua mort? 5 Provas do crime passado acabariam de jus- 

ficar À aceusução da superiora sobre o crime que é impotava agora do morgado À o desejo de apurar bem a verdade para de- Dois entregar o assassino & acpdo da justiça, e des- scaral-o d'uma vez, para que no luturo ficasse lmpo de toda a mancha o procedimento da que ever, um dia ser esposa do seu amigo, levou-o 
* asp Febrilmente o involucro Jnrado de preto = Rásguemos o veu do passado e entremos na Tosse de mais este segredo, que ns grossas pare- és Cum Convento pos tantos anos guardaram 

mundos +77 Comecemos, tenho anciedade de saber tudo, 
Ssrescentou Luiz. Com as provas de tal crime ha 
Vemos de obrigar ésse infame Claudio de Castro is £onfessar a tentativa de assassinato de sua mu- fes, e talvez pelo medo da forca a resttuir-lhe 05 
ns que lhe extorquiu. jeFtsmando. começõu a analyse dos papeis. Nel- fe de encontrava certificado, com toda à duthen- 

Esidade o nascimento de “Thereza Leite, em 
dora, no e 1758 e que era filha 

Pereira Leite, e de Luciana Affonso Leite, De-. Rc tese e de Di 
pai Paula juntara algumas folhas de papel ma- 

  

     
  

   
  

  

  

  

  

  

ptas. que 0 tempo não respéitara completa. 
Rémte, porque havia pontos em que as palavras 
Aiavam Megiveis TT 

a assim Fernando Súínto É 
ar 'Emprehendo escrever estas recordações do 

Rel passndo porque exprimem um desabafo à al à opressa pelo remorso. 
jujNão desejo que elias sirvam de prova para a 
figa proceder contra o auetor de todos os meus 

fios é do erime que Encontrado narrado 
ergar. os habitos de. religiosa não só lhê 

Proc tuo, como tudo esqueci, tegllEsse dia em diante Soror Maria Paula nada “e commum com Thereza Leite 1 ê am superiora | Era ella! Exclamaram os dois 
igos olhando-se cheios de surpreza. 

  

s conseguiu ler o 

    

— Não me enganavam os meus presentimentos, 
adiantou Luiz. D'esde que soube que essa mulher. 
Je interessara tanto pelo desapparecimento de meu 
filho, que tive à aprehensão de que entre Soror Maria Paus e o morgado de Louredo havia uma 
“Pérmando continuoo. 

+ Nasci. de paes ilustres como se verá pela cer- 
tdi do meu baptismo, e Tui educada com o 
maior esmero e 6 mais miticuloso recato por mi 
nha tia D. Thereza Affonso, então prioresa dum. 
convento de religiosas em Evora. 

«Ao completar dezeseis annos meu pae mandou- 
me buscar para sua companhia de ao pé de quem 

«Lembro-me que era cheio de orgulho que elle. mé apresentava. em casa de todas às pessoas de 
suas relações, as familias mais distinctas de todo. 
o Alemtejo 

Ensinando-me a montar a cavallo e a servir-me 
de armas de fogo, meu pae levava-me muitos dias. 
na sue companhia à caça, é faziamos, não só dem 
radas digressões pelos arredores da cidade, como. 
cmprebendiamos viagens demoradas de “dois e 
tres dias visitando ora Moura é Portel, ora Serpa. 
é Beju Foi por uma d'essas occasiões que fomos. 

uredo, onde ra o solar do morgado, velho. 
amigo de meu pae e no qual à seus instantes ro- 
gos nos demoramos alguns dias. 

+O morgado tinha um filho chamado Claudio. 
um rapaz elegante, vestindo com distincção, 

maneiras proprias a cuptivar, olhar imsinuante, 
phrase fluênte, rosto expressivo é sympathico, um. 
homem com todos os attractivos pára despertar o 
enthusiasmo no coração d'uma donzela inexpe- 
riente “Tal, foi a impressão que Claudio me pro- 
duziu. 

«Elie voltava de Paris eu do convento ; tinha 
mais de trinta é cinco annos, eu dezenove icom- 
pletos ; por isso, facil lhe foi capuvar o meu espi- 
fito, a ponto dé, quando nos retirarmos parecer- 
mos já "duas pessoas alfeicondas de muitos an- 
nos «Claudio. prometteu-me 
meio de ir a Evora dentro 
nos tornarmos à ver. 

“Efectivamente não faltou. 
“Um domingo, do entrar com meus paes na Sé 

de Evora, onde  costumava-mos ouvir missa, de- 
parei com Claudio, que junto da teia, nos esperava. 
Para oferecer a agua benta. 

Foi indiscripúível a alegria que experimentei 
nesse momento o tormal-o à vér. 

ablaudio Contou à meu pae, qué tendo chegado 
a Evora, de madrugada, esperava hora mais apro- 
priada de o procurar êm casa para lhe entregar 
Uma carta do morgado em que lhe fallava do pro-. 
posito em que estava de vender uma propriedade 
que tinha naquela cidade e que elle em tempo 
mostrara desejos de possuir. 

aMeu pae recebeu o filho do seu amigo com to- 
da a urbanidade é disse-lhe que o esperava para. 
almoçar e que levasse a bagagem para sua casa, 
orque desejava que elle estivesse alguns dias em. 

Esta aim de visar à cidade e ao mesmo tempo 
dar.lhe ensejo de poder apreciar maduramente a 
proposta que lhe fazia o seu amigo. 

«Claúdio. amnuiu, é nessa noite partiu um dos 
nossos criados para Louredo com uma carta em 
que lhe participava que seu filho havia chegado 
Bom e que se demoraria alguns dias em nossa 
companhia. e 

+ Reataram-se portanto as nossas relações, que. 
se tornaram mais intimas, quanto havia sido longo. 
o tempo em que já nos não viamos, 

“Meus paes deixavam-me inteira liberdade jun- 
to de Claudio. 7 

«Confiavam-me aos seus sentimentos fidalgos, 
que diziam, devia tel.os por herança de seu pac. 
Visto ser o velho morgado um dos mais distinctos 
descendentes da antiga nobreza de Portugal. 

“À conviventia estabeleceu à confiança. Fazi 
'mos longos passeios a cavallo pelas mattas proxi 
mas, correndo muitas horas a galope pelas exten-. 
«as “ruas” copadas de arvoredo silvestre, é onde a 
custo entravam os raios de sol. 

“Uma tarde ao atravessarmos a clareira de um 
bosque, onde nos iamos à internar, saltou á nossa 
frente Um javali. Claudio deitou o cavalo a galo- 
pe em sua perseguição e ao passar perto dello 
desfechou a caçadeira, 

2a bala atravessou uma espadua da fera, que 
cambalcou Soltando. furiosos grunhidos de” dor 
Caindo sobre as patas trazeiras 

«Claudio sopeia o cavalo, apeia-se, tira da cinta. 
a sua faca de matto é core para o animal 

“Eu havia chegado m'aquelle momento é ia pre- psp a o eme 
aClaudio procura o corpo do javali para lhe 

  

  

  

    

  

     

  

  

me havia de arranjar 
le poucos mezes para. 

   

  

  

  

    

  

    

  

enterrar a faca em sitio que a morte seja instant 
nea, porem ao vel-o aproximar, à féra ergue-so num supremo esforço e lança o seu contendor. por terra 

«Então, fóra de mim, tremendo pela sua exis- 
tencia armo a caçadeira dou ao gatilho e faço 
fogo. Erro O primeiro tiro mas o segundo alcanca o animal e. varo-lhe 0, pescoço. Não. o crendo. 
ainda bem morto destecho pela terceira yez e firo. 
Claudio tvum braço, quando consegui levantar: 
se, liberto da pressão esmagadora da fera, depois, de lhe cravar à faca no coração 

«Ao seu grito de dor responde a minha excla- 
mação de espanto, mas Claudio, para me animar. salta para o Seu cávallo é retomamos o caminho 

“Gomprehendi que, supportava as dores mais erveis só para me. não afligir, porque quando chegâmos loi preciso dois criados virem ajuda-o a desmontar. O braço hirto não lhe deixava liber- 
dade ao mais pequeno movimento. 

“Corri imediatamente à participar tudo a meu 
quea bala lhe fosse extrabida. E 

aPedi-lhe que me deixasse ser a enfermeira de 
Claudio para poder de alguma mancira compen 
sar o mal que havia feito, Vendo-me tão contris- 
tada accedeu, 

+Claudio esteve tres dias preza de febre e de de- 
lirio, € durante elles é por minhas mãos que rece- 
be 05 rémedios e toma os poucos alimentos, mas. 
ao quarto dia estabelecem-se as melhoras e ao de- 
cimo o medico declara-o em via de restabeleci 
mento. 

«Minha mãe e eu passámos ainda longas horas. 
junto do seu leito, até que Cláudio teve ordem de 
Sair do quarto é então. pude mais em liberdade 
encontrar-me a sós com elle e formular as minhas 
desculpas de ter sido causadora de tanto mal 

«Quando conclui Cloudio tinha as minhas mãos. 
enlançadas nas suas e fitava-me de uma mancira 

«A” tarde havia-se suecedido a noite a sala 
onde nos encontravamos estava. completamente, 
deserta. 

«Procurei fugir-lhe não pude, precisei fallr fal. 
tou-me a voz. 

«Não sei que se passava no meu espirito de ine- britpte, de êxtraordinari E 
«Ouvi à voz de meu pae que dava fora algumas 

ordens a um creado « então voltei a mim, soltei 
me dos braços de Claudio e fugi para o meu, 
Nessa noite pretestei um ligeiro incommodo. 
para não me encontrar á ceia na presença de meus 
Paes e de Claudio. 

«Que crime havia eu commettido ? 
«Dias depois Claudio retirava-se para Louredo 

levando uma carta de meu pae para 0 morgado, 
onde francamente confessava que o estado de sua 
fortuna não Mhe permitia fazer agora a compra da. 
propriedade que em tempo tanto interesse mos- 
trava em possuir. 

«Ou fosse esta confissão implicita da nossa de- 
cadencia, ou porque Claudio apenes achara em. 
mim um d'esses passatempos de momento que 
gozados uma vez se não procuram mais, o que é 
Certo é que nunca mais voltou a Evora nem sequer. 
procurou meio de se corresponder comigo, 

«Não tardou que se tornasse impossivel oceul- 
tar a meu pae o estado da minha proxima mater. 

igou-me a confessar-lhe tudo, chorei muito e foi por entre soluços que lhe expuiz clara- 
mente a minha vergonhosa situação (A, Sola apossou-se então de meu pae com 
tal violencia que o vi cair a meus pés instanta- neamente fulminado. e 

«Victimara-o uma congestão cerebral, e d'ali a 
dois mezes incompletos minha mãe succumbia 
ferida pela perda do marido e da minha honra. 

«Sem bens de fortuna vivi algum tempo de ven- 
der os objectos de valor que me tinham tocado 
em tão fatal herança, até que fui obrigada a re- 
correr a minha tia, que me não quiz receber no “convento, vendo-me então compellida a alugar 
uma casa mais modesta e a trabalhar para comer. 

«Escrevi ao morgado de Louredo, depois de 
haver escripto inutilmente a seu filho lembrando- 
Ihe os seus deveres de homem e de fidalgo. «Mas o morgado foi como Claudio indiflerente 
ás minhas queixas, ás minhas lagrimas de mãe. 

«Passaram assim alguns annos. Eu havia tido 

  

  

    

    

  

  

  

«um filhinho. Resumia n'elle toda a minha alegria tolas as minhas esperança 
Se Claudio um da aqui vier e a sir não 

quererá decerto separar-se man dele dic eu 
Somimigos é por sua causa reparará o erro com» 
e sçd doeceu diuma angina é à mor “as de repente adoeceu diuma angina etmor- 
te Ve arfantar-nvo brutalmente dos braços,
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«Chorei muito é tanto que ia cegando. O tempo que apra tudo, tronge-me a resignação etodão assado ja esquecendo pouco à pouco 
subitamente, no dia/15 de agosto de 1785 ap- 
arece Claudio êm Evora. Indagindo onde morava Ei x minha casa, Procuro negar-me respondendo de dentro que à filha de Pereira Leite no residia mas Claúdio reconhecew.me a voz, instou e eu 

não tive remedio senão recebel 0 «O sofirimênto havia produzido em mim grandes. mudanças. Vi Claudio experimentar essa desagra. davel surpresa Eu já não era à mesma do outro tempo. À minha elegancia fugira debaixo de uns vestidos ordinarios & mal talhados que à necess- Vade me obrigou a envergar. À saudade dos que perdera e o remorso de têr sido à causa da morte iemeus paês, haviameme começado já a lançar ra gas nesse rosto tão elogiado dos homens e tão in- Vejudo das mulheres, “Esperava ver Claudio cheio de arrependimento vie pedir me perdão mas 00 contrario estava na minha. presença. eymico, indiferente, sorrindo. desdenhoso de me ver tão avitada. “Então à indignação accende Os meus brios de mulher é de mãe, A memoria 
essa creanea sobretudo di-me inspiração Eaboeteio esse mise ravel com insultos, lanço à sua apa a minha miséria, 4 minha desgraça e quasi sito vacilar à razão Quando Citutio me re ponde, que me procurava para Ineofiêrecer uma reparação con: digna, porque a morte de seu pae o dsixira na posse de uma Eveitada fortona =Ordeno lhe que sia, e invoco a memoria santa. de meus paes & do teu Giho que el macia pela cata com à sua presen: ca-Vejo então crusar no ar a a. mina dum punhal e ento grave. 
mente ferido ij 

  

    
  

  

  

  

  

  

«Quando tornei a mim estava. 
no hospital é a minha fraqueza 
acusava um tal receio pela mi- 
nha vida, que O medico aconse- 
lhou à enfermeira que chamas- 
sem quanto antes um padre para 
me confessar. 

a ocasião entendi de- 
vêr fazer-lhe um pedido. À nossa 
religião manda que cousa algu. 
ma se negue em artigo de morte, 
Pedia para entrar para um con- 
vento se acaso ainda me fosse 
concedido viver. 

20) frade intéressou se pela 
minha supplica, e em janeiro de 
1786. tomava O habito de no- 
viçe 

+De Claudio estive muitos an- 
nos sem ouvir fallar. Voltara a 
França onde se demorou oito 
annos regressando a Louredo 
exhausto de saude e de fortuna. 

Estava completamente arrui 

  

  

Faltavam para completar es- ta nárração Verdica nigumas has que o tempo. do cartega de pag rovavelmente Gnome do convento para que 
Thereza Leite entrár Ro Peres 
a data da sua profissão, Fernando dilgenciou decifrar sraquelles cara- Palavras de que els poderiam fazer parte, mas todo trabalho fot inrecuiros Tg dissuadiv-o de eimar O me => Por ventura ão temos todos os promenores da vida dessa outra victima de Claudio de Castro? Que mais nos podem adiantar gs poucas QUE 0 tempo fez desappareset GP qu gata male proelnt te Bo apelo e mis um crime d Esse homem queris evitar que ele 38 consummasõe para Que mat air evico doe sito nessa outra Vida el Que só dedo penar Gir iquelies que ivem fora estes dursorides 
fócos de luz — a sciencia e a civihisação, ora de teu filho | 
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REVISTA POLITICA 

Se encararmos sob o ponto de vista 
viagem que o chefe do Estado acaba de fazer 

olítico a 

Beira Baixa para inaugurar o Caminho de Ferro 
da Covilhã é Castello Branco, é este o facto po- 
lítico mais importante que temos a noticiar, e di 
gasso em boa verdade. mais que político, dá poli. 
fica que por cá se usa, a manifestação de uma 
força nacional, uma força que em tão pouca conta 
tem sido tida sfeste pais de funccionarios olhciaes, 
é que no entanto é a força em que sc firmam as 
nacionalidades mais cultas, a que dá importancia 
à um povo, à que lhe garante à sua authnomia, à 
de que promanam todas as riquezas, à grande 
força da industria 

Dissemos que esta força tem sido tida em pou- 
ca conta entre nós, e dissemos uma verdade, por- 
que quando outros factos O não estivessem à pro- 
var em cuda hora, bastava à inauguração da linha 
ferrea a que acabamos de assistir, para O provar. 
Quando o paiz está todo cruzado de caminhos 

de Terro, a maior parte d'elles seguindo directri- 
2es que obdeceram muito mais às conveniencias 
de influentes eleitoraes é negociatas que todos 
sabem. Quando ha trinta annos se andam cons- 
truindo às vias ferreas em Portugal, só em 1Boi a 
Covilhã, a terra mais fabril do paiz, a Manchester 

  

    

O PRINCIPE ALBERTO DE FLANDRES. 
Henbeivo ho THRONO DA BrLGICA 

portugueza. internada no centro da Beira, é que 
conseguiu ter um caminho de ferro para dar ra- 
pida e frcil sahida aos seus productos, para lhe 
estabelecer, emfim, communicações mais directas. 
om os principaes centros de commercio do paiz, 
onde tanto tem que colocar as suas manufacturas 
como adquirir. as materias primas de que carece 
rm maior” abundancia, par essas mesmas man- 
facturas, 
Esta demora em servir a Covilhã não sabemos. 

se seria devida à sua propria riqueza, que lhe dá 
certa independencia dos corrilhos políticos, fa- 
zendo-a pensar muito mais na sua laboriosa indus-. 
tria do que nas influencias eleitoraes que para. 
tantos são o pão nosso de cada dia. 

E” assim que nós ambicionava-mos vêr todas 
as terras do nosso querido Portugal, impondo se 
pelas suas industrias, concorrendo para a riqueza. 
da patria, gozando 'da felicidade que se observa 
no povo covilhense, essa felicidade que todos. 
que foram aqueile grande centro industriál pode- 

reciar, e que se traduzia nas manifestações. 
festivas e expontancas com que receberam os mo- 

  

  

    

  

   
  

    
    

area, quê pola remo ez iam nata teca 
elias. manifestações tão expontaneas, tão s8s, deixem-nos assim. feitas à Ela 

Carlos é 

  

de convicções politicas em que se está vivendo 
nas “idades, prevertidas por mal cabidas ambi 
qõês, eivadas do parasitas arrastadds pelos Vcos 
due tudo consomem, o corpo e a alma Ali sim, naquele grande centro de trabalho 
vive a alma de um povo são, Respira se outro df 
sentem-se outras furças; é i'aquelle meio, quando 
Se avita. o vaile povoado de fabricas onde labu 
tam milhares de operarios, o nosso coração fe. 
jubila e não podemos deixar de exclomar que; hão está inda” tudo perdido meste pai, o qué preciso, é trabalhar como  aquelies trabalham 
Qitá misto O verdadeiro partiovismo, o futiro - 
desafogado, à nossa vuthonomia garantida. 

io podia vir mais de mo de a inauguração “teste caminho de ferro que veio por em evidém: 
cia aquele grande centro industrial, no momento 
&m que. mais se falla e pensa na protecção á it: 
austria portugura. Ê Para 'quelles que não acreditam na industi 
do pais, tiveram eccanião de vêr, com seus pro priok olhos, manufaeruras de tecidos de Já asi: 
faes que mê aqui desconheciam oo nam Pt estrangeiros, e estamos certos que para o po 

chefe do Estado tóram verdadei 
ras revelações o que al foi vê 
Isto se depreende das suas pull: vrãs quândo disse; ; “E Em breve. voltarei Cos 
Ihá vestido com o panno d'estt 
fabricas. 

Este exemplo do monarcha 
será 6 maior incrivo para o des 
envlviment da indu ac 
nal, porque acabará com desdEm que a pr tudo qua 
Eproducção nossa : 
Quando Permantier descob 

a cultura da baratta como mento de grande wtlidade, cs Esrum desuso de entent 
fiador. Permantir pediu protes Gão o rei par a suas bt So “rei apareceu um dia 
córte” com um ramo de flores 
daquele tubereulo ao peito 

No din seguinto toda a corte 
usava flores de batata na sue tomier e Gaia pouco em ez da 
flores comia. 6 saboroso é mis 
triente tubercolo, Estava al 
Permander e as suas baratas 

O mesmo diremos da ndo, 
tra portugueza. O exemplo chefe do Estado é o melo E poderoso para fázer triumplst 
Drabaiho macionul, já que é 
tamos em maré de Contar hist 
ias lá vae outra para. coneli 

"No. tempo do” marquez de 
Pombal un pobre fabrisante de 
ciapens caia em grande ines 
tunho por falta de Consumidor 
sua Industria 

  

  

  

  

   

O bom do homem matuo, 
sobre o que havia de fazer dt | Vidas are que se lembrou o tl Se prego o id 
sen, José 1 A a 
por im hmiq se à er do a dep 

nha emprego. para lhe dar, mas, que fizesse lê 
Dr cimpes e Fé desusado é fo trouxe 

O chapeleiro, muito desconsulado com a respoi | 
ta; foi-se para casa a pensar no chapeu que hav! | 
ane á Ao taho da alguns dias conseguia tbricoti E 
chopad ide novo Seo, E devoto au mordi EE beto disse he ts, ve para cas Gi eu respondo por todos mas póesno a tua foda Ê, 

'aquelle dia o ministro de El-Rei D. José É pio Game 6 chope novo e dah à poucos dio iabricamte e Blapens nã tinha súãos a el 
Applique-se a historia. 
aro S João Verdades, 

1 

Amam Mastad do <OCCIDENTES 
o 

Já principio a impressão esto almanogi” 
deve Bahir brevemente, 4 Recebem-se annúncios na Empreça do 
dentes 

LARGO DO POÇO NOVO— LISBOA 
Adolpho, Mode Ra Nor 

  

  

  

  

    

  

  

  

     


